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O jornalismo é a grande e santa 
locomotiva do progresso. O seu di-
âmetro é o mesmo da civilização. O 
jornalismo é o dedo indicador da hu-
manidade - Victor Hugo. Lamatine ar-
remata complementando: A imprensa 
é uma reação espontânea; produto 
do pensamento; jamais a de morrer.

Doutor Douglas Apratto Tenório, 
vice-reitor do CESMAC, brinda à 
sociedade alagoana com seu novel 
livro A Imprensa Alagoana no ocaso 
do Império, editado pelo governador 
Paulo Suruagy do Amaral Dantas, re-
ferendado pelo Secretário de Estado 
de Comunicação, Joaldo Cavalcante.

 A Imprensa Alagoana no oca-
so do Império - 1878 a 1889 - é 
fruto de pesquisa em torno de um 
tema competentemente farejado 
por quem, desde muito cedo, apren-
deu a desvendar o caminho que 
leva ao denominado “tempo his-
tórico”. Joaldo definiu muito bem 
o propósito da obra em epígrafe.

Por outro lado, a Coordenado-

ra, Editorial Fátima Almeida, disse: 
“ Uma sequência de textos que 

testemunham a história de Alago-
as num período de 12 anos (1878-
1999), fornecendo uma ideia da 
movimentação política, social e 
econômica entre o ocaso do Im-
pério e o nascer da República”.

No dizer do mestre Douglas 
Apratto: “ Nada como um livro, em 
face de sua permanência para guardar 
registros importantes. Nos jornais 
se encontram sutilezas e ideias que 
expressamos e o passado de uma 
comunidade”. Sem sombras de dú-
vidas, o filho ilustre de São Miguel 
dos Campos na sua bem-sucedida 
produção literária, escreveu livros 
imorredouros a saber: Capítulos da 
história Contemporânea, Capitalis-
mo e Ferrovias do Brasil, A tragédia 
do populismo: o impeachment de 
Muniz Falcão, A metamorfose das 
oligarquias, livros que já lhe deram 
o cabedal histórico para ser inqui-
lino da Casa de Demócrito Gracin-

do, bem como do vetusto Instituto 
Histórico e Geográfico de Alagoas.

Amadurecido na sua experiência 
profissional, o notável escritor-histo-
riador arregaça as mangas do tempo 
para se fazer presente na sua nova 
obra de envergadura. Herdou, por-
tanto, a herança de sua genitora e, 
faz valer, seu tirocínio administrati-
vo para se impor na própria história.

Bonito quando escreve: “ Seguir a 
carreira de minha mãe, ser professor 
qualificado, aprender com os alunos 
e viajar pelas sendas do saber. Al-
cançar o mestrado e doutorado, fazer 
livros e seguir a carreira”. Fê-lo com 
muita sabedoria, meu Caro Douglas 
Apratto. Por essas razões, subiu ao 
pódio da intelectualidade merecida.

                Conheço-o desde a aurora 
da década de sessenta. Estudioso, fo-
cado nos estudos, e, principalmente, 
sonhando alto. Merece, pois, o reco-
nhecimento da sociedade caeté. Feli-
cito-o por mais uma feliz obra que res-
gata a História da Imprensa Alagoana. 

INOCENTADO PELA JUSTIÇA I
O ex-prefeito de Rio Largo, Toninho Lins, foi 

absolvido em mais um processo contra o ex-gestor 
do terceiro maior município do estado de Alagoas. 
Curiosamente, esse processo de improbidade admi-
nistrativa, que envolve a venda de um terreno na ci-
dade, só foi votado depois de passar o prazo de desin-
compatibilização para o pleito eleitoral deste ano.

INOCENTADO PELA JUSTIÇA II
Toninho Lins atualmente exerce um cargo público e 
até ensaiou uma pré-candidatura. Hoje, sua esposa se-
gue rumo ao administrativo municipal, sendo a can-
didata da família Lins e de oposição à atual gestão.

FESTAS COM ÔNIBUS
Quem vai curtir os shows do São João Massayó vai 
ter ônibus de graça. Serão 65 ônibus de 20 linhas, nos 
trajetos para os polos Jaraguá e Benedito Bentes, en-
tre os dias 22 e 28 de junho. O objetivo é incenti-
var que o público utilize o transporte público e deixe 
os veículos particulares em casa. De acordo com a 
programação, serão mais de 2.500 viagens, come-

TREMORES DE TERRA
Dados do Laboratório Sismológico da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte (LabSis/UFRN) 
apontaram que Alagoas é o segundo estado do Nordes-
te com mais registros de tremores de terra em 2024.

MOBILIDADE URBANA
O Governo do Estado vem trabalhando continuadamen-
te para entregar, como prometido, um projeto viável de 
mobilidade urbana para Maceió e municípios da Região 
Metropolitana, procurando participar de ações que visam 
mudar a situação caótica do tráfego na região. No entan-
to, espera a participação efetiva da Prefeitura de Maceió. 
Tanto o Estado quanto o Município devem dissociar as 
disputas políticas do bem-estar da população, que há 
anos vê os problemas de mobilidade na Grande Maceió 
se agravarem.

Como enfrentar de modo eficaz as adversidades

A História da imprensa Alagoana                              

Janguiê Diniz

Viver não é uma jornada tranquila e 
sem contratempos, não é como descan-
sar em um lago de água morna, onde 
você pode deitar e relaxar. A vida está 
mais para um tanque de água quente, 
que nos obriga a nos movimentarmos 
com constância, rapidez e estratégia. 
Para isso, precisamos ter as atitudes 
corretas. Somente assim é possível vi-
ver de maneira verdadeiramente plena.

Podemos entender por enfrenta-
mento eficaz das adversidades uma 
abordagem proativa e decidida para 
com elas lidar. Basicamente, isso sig-
nifica reconhecer e aceitar os contra-
tempos, buscar formas de superá-los e 
aprender com a experiência vivida, em 
vez de evitá-la ou de sentir-se incapaz 
de encará-la. Esse é um processo que 
envolve desenvolver resiliência, auto-
confiança, determinação e capacidade 
de encontrar soluções para os proble-
mas que, com certeza, surgirão pelo 

caminho. 
Enfrentar adversidades leva a um 

crescimento pessoal, a um maior auto-
conhecimento e ao alcance de objetivos 
significativos, tanto em curto quanto 
em médio e longo prazos. Essa aborda-
gem é, sem dúvida, um dos grandes pi-
lares e aceleradores na formação de um 
mindset positivo. O que precisa ficar 
muito claro: todos nós enfrentamos ad-
versidades, porém estou falando sobre 
enfrentá-las de tal modo que isso gere, 
de fato, os melhores resultados. 

Indiretamente, também traz estímu-
lo às nossas capacidades de amar e ser 
amado, promovendo bem-estar a todas 
as partes envolvidas, com base em res-
peito, carinho, atenção, cumplicidade, 
confiança e autonomia. Já na área pro-
fissional gera progresso, pois ajuda a 
aumentar a nossa produtividade, levan-
do a um desenvolvimento diferenciado; 
assim como contribui para construir um 

mindset de riqueza plena, uma vez que 
promove resiliência e crescimento, dois 
fatores que devem estar presentes em 
toda jornada a que nos propusermos. 

Aprender a enfrentar adversidades 
com eficiência leva-nos a apreciar mais 
as coisas boas e a valorizar as relações 
positivas que construímos. Temos a 
oportunidade de reavaliar nossas prio-
ridades e objetivos e de desenvolver 
uma perspectiva mais clara sobre o que 
é importante para nós. 

Em resumo, tudo isso nos ajuda a 
construir um mindset de riqueza plena, 
clareando e ampliando nossos pontos 
de vista sobre a vida e levando-nos ao 
sucesso. É bem possível que você co-
nheça pessoas que se fortaleceram e 
venceram ao enfrentarem de modo efi-
caz uma dificuldade. E há vários casos 
de pessoas conhecidas que se mostra-
ram muito mais fortes depois de uma 
luta contra as intempéries da vida.
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No domingo (23), o 
Governo de Alagoas lan-
çará o maior programa 
de construção de escolas 
públicas da história do es-
tado, o “Escola do Cora-
ção”. O projeto, que inclui 
a construção de 56 novas 
unidades escolares, en-
tre elas escolas indígenas, 
será oficializado em uma 
solenidade na Escola Mu-
nicipal Marinete Neves, 
na cidade de Palmeira dos 
Índios, Agreste alagoano, 
às 11h. O evento contará 
com a presença do gover-
nador Paulo Dantas, que 
também assinará a Ordem 
de Serviço para a constru-
ção de uma nova unidade 
da Universidade Estadu-
al de Alagoas (Uneal).

O programa, com um 
investimento de quase R$ 
500 milhões, também con-
templa a construção de gi-
násios poliesportivos e be-
neficiará diretamente mais 
de 57 mil estudantes. “Este 

programa visa à universali-
zação do ensino integral 
em Alagoas e é um verda-
deiro marco para o nosso 
estado”, afirma a secretária 
de Estado da Educação, 
Roseane Vasconcelos. 
“Nos últimos 24 anos, a 
população alagoana viu 46 
escolas serem construídas. 

Agora, com o Escola 
do Coração, o governador 
Paulo Dantas vai entregar, 
até 2026, 56 novas unida-
des, reforçando o compro-
misso do Governo de Ala-
goas com a infraestrutura 
escolar, a valorização dos 
servidores e a garantia de 
oportunidades para todos 
por meio de uma educa-
ção pública de qualidade.”

As novas escolas serão 
construídas em três forma-
tos, com 12, 6 ou 4 salas de 
aula. Das 56 unidades, 43 
serão do tipo com 12 salas, 
cada uma com capacida-
de para acolher até 1.200 
estudantes. Essas escolas 

terão auditório, biblioteca, 
salas de informática e do 
grêmio, bicicletário, pátio 
coberto, cozinha comple-
ta, estacionamento, entre 
outras instalações, tota-
lizando um investimen-
to de R$ 440 milhões. 

Outras cinco unidades 
terão 6 salas, com capa-
cidade para até 600 es-
tudantes, enquanto oito 
unidades terão 4 salas, 
acolhendo até 400 alunos.

A distribuição das no-
vas escolas seguiu crité-
rios técnicos, consideran-
do a demanda por vagas 
em cada região. Maceió, 
por exemplo, receberá 
nove unidades, benefi-
ciando cerca de dez mil 
estudantes, com três uni-
dades no complexo resi-
dencial Benedito Bentes. 

Três das novas escolas, 
localizadas em Junquei-
ro, Senador Rui Palmei-
ra e Delmiro Gouveia, 
já estão funcionando.

Região Metropolitana de Maceió: Maceió (9 unida-
des), Satuba (1), Pilar (1), Atalaia (1), Rio Largo (1)

Agreste: Palmeira dos Índios (6), São Sebas-
tião (3), Feira Grande (2), Traipu (2), Coi-
té do Nóia (1), Taquarana (1), Campo Gran-
de (1), Arapiraca (1), Craíbas (1), Estrela de 
Alagoas (1), Cacimbinhas (1), Limoeiro de Anadia (1)

Sertão: Pariconha (2), Olho d’Água do Ca-
sado (1), Inhapi (1), Água Branca (1), Carnei-
ros (1), Maravilha (1), São José da Tapera (1)

Zona da Mata: União dos Palmares (1), Iba-
teguara (1), Branquinha (1), Flexeiras (1)

Região Norte: Colônia Leopoldina (1), Japaratin-
ga (1), São Miguel dos Milagres (1), Maragogi (1)

Região Sul: Jequiá da Praia (1), Roteiro (1)

Baixo São Francisco: Porto Real do Colégio (1)

Investimento de quase R$ 500 mi vai garantir novas unidades em 35 municípios, incluindo Maceió
NESTE DOMINGO

Governo de 
Alagoas lança 
programa para 

construção de 56 
escolas estaduais

Unidades serão distribuídas 
da seguinte forma:
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A atual Secretária Nacional de Aquicultura, Te-
reza Nelma (PSD), está sob escrutínio após a desti-
nação de R$ 1,3 milhão em emendas parlamentares 
para o Instituto Guerreiras Pela Vida, uma ONG 
presidida por sua antiga assessora na Câmara dos 
Deputados, Emanuelle Gomes. Os repasses foram 
realizados entre maio de 2023 e junho deste ano. 
Emanuelle Gomes, além de presidir a ONG, tra-
balha atualmente no gabinete da vereadora de Ma-
ceió Teca Nelma (PT), filha de Tereza Nelma. A 
situação é vista como potencialmente imoral e em 
desacordo com o princípio da impessoalidade, se-
gundo especialistas e um procurador do Tribunal 
de Contas da União (TCU). Tereza Nelma, no 
entanto, nega qualquer irregularidade, afirman-
do que seu apoio se estende a diversas ONGs que 
lutam pela inclusão e combate às desigualdades.

Fundada em 2006 como Instituto Baobá e reno-
meada após as eleições de 2022, a ONG Guerreiras 
Pela Vida nunca havia recebido recursos federais até 
2023. A mudança de nome é vista como uma estra-
tégia ligada à identidade política de Tereza Nelma, 
cujo gabinete em Maceió também adotava o nome 
“Guerreiras Pela Vida”. Além de Emanuelle, outros 
cinco membros do conselho de dirigentes da ONG 
já trabalharam no gabinete de Tereza Nelma na 
Câmara dos Deputados. A ex-deputada justificou 

que sempre empregou “militantes sociais” em seu 
gabinete. Apesar disso, a situação levanta questiona-
mentos sobre a moralidade dos repasses e a possível 
infração da Lei de Improbidade Administrativa.

Os recursos foram destinados a projetos de ar-
tesanato, música e empreendedorismo para mu-
lheres em situação de vulnerabilidade, jovens e a 
população LGBTQIA+. Emanuelle Melo, atu-
al presidente do instituto e assessora há mais de 
uma década, afirmou que a ONG realiza ativi-
dades diárias e não vê conflito entre suas fun-
ções na ONG e no gabinete de Teca Nelma. 
Contudo, a ausência de um site oficial do 
Instituto Guerreiras Pela Vida, conforme 
exigido pela Lei 13.019/2014, levanta mais 
dúvidas sobre a transparência da organização.

Especialistas destacam que a Constituição 
Federal proíbe atos motivados por interesses pes-
soais que não atendam aos fins coletivos, uma situ-
ação que pode se aplicar ao caso de Tereza Nelma. 
O procurador do TCU, Lucas Furtado, classificou 
a situação como imoral e potencialmente en-
quadrável como estelionato. Tereza Nel-
ma defendeu-se, afirmando que sem-
pre direcionou suas emendas a ONGs 
comprometidas com a inclusão e o 
combate às desigualdades. Ela des-

tacou que a escolha de seus assessores baseava-se 
em sua militância social, buscando alcançar melhor 
os anseios da população. Nelma reforçou que, em 
seus mandatos, nunca houve registro de irregulari-
dades e que sempre prezou pela transparência total.

Situação é vista como imoral e em desacordo com o princípio da impessoalidadeGOVERNO LULA

Tereza Nelma enviou R$ 1,3 milhão a 
ONG presidida pela própria assessora

eleitos com campanhas milio-
nárias e votações expressivas, 
têm demonstrado pouco prepa-
ro e relevância em suas atuações 
na Câmara Federal

Luciano Amaral, afilhado 
político do presidente da As-
sembleia Legislativa, Marcelo 
Victor, e Daniel Barbosa, filho 
do prefeito de Arapiraca, são 
criticados por sua atuação me-
díocre nas comissões das quais 
participam, evidenciando vul-
nerabilidade para os cargos que 
ocupam. Essas observações fo-
ram feitas pelo analista político 

Marcelo Bastos. Alagoas, descri-
ta em seu hino como uma “es-
trela radiosa”, vê-se agora repre-
sentada por dois parlamentares 
cuja atuação não reflete o brilho 
e a tradição política do estado. 

Luciano Amaral e Daniel 
Barbosa, em vez de manterem 
a luminosidade de seus anteces-
sores, apresentam um desempe-
nho que deixa a desejar no Con-
gresso Nacional, apagando um 
pouco da estrela radiante que 
Alagoas sempre foi na política 
brasileira.

Luciano Amaral e Daniel Barbosa seriam dois deputados sem nenhum impactoCÂMARA FEDERAL

Apesar de ser o segundo 
menor estado em extensão 
territorial e com a segunda 
menor renda per capita do 
país, Alagoas sempre se des-
tacou na política nacional 
por eleger parlamentares de 
grande relevância no Con-
gresso Nacional. No entan-
to, essa tradição parece estar 
sendo quebrada na atual le-

gislatura com os deputados 
federais Luciano Amaral e 
Daniel Barbosa.

Alagoas tem uma rica 
história de parlamentares in-
fluentes e competentes, como 
Mendonça Neto, conhecido 
por sua excepcional orató-
ria; Zé Costa, de indiscutível 
competência; Thomaz Nonô, 
de inteligência notória; Te-

otônio Vilela, o Menestrel, 
com uma trajetória exem-
plar; e Renan Calheiros, que 
presidiu o Senado quatro 
vezes. Atualmente, Arthur 
Lira, presidente da Câmara 
dos Deputados, também re-
presenta esse legado de des-
taque.

Entretanto, Luciano Ama-
ral e Daniel Barbosa, embora 

Jovens parlamentares de Alagoas 
destoam da tradição de destaque 

político do estado
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brou o rompimento de Pau-
lão com o governo Renan 
Filho em 2016, realizado 
via redes sociais, e destacou 
que o PT acabou por rea-
firmar a posição para prote-
ger Paulão, apesar de voltar 
ao governo pouco tempo 
depois. “Até quando o PT 
vai girar em torno de Pau-
lão?” questionou Medeiros.

O deputado destacou 
ainda sua lealdade ao PT, 
mesmo após sua saída tem-
porária, e seu retorno ao 
partido com o objetivo de 
fortalecê-lo politicamente. 
Ele elogiou os avanços do 
governo Renan Filho em 
áreas como saúde, seguran-
ça pública, educação e infra-
estrutura, e mencionou seu 
orgulho em 
ter sido lí-
der do go-
verno na 
Assem-
b l e i a 

Legislativa.
Medeiros concluiu cri-

ticando a gestão centrali-
zadora de Paulão, que, se-
gundo ele, resulta em uma 
baixa representação do PT 
em Alagoas, com apenas 
uma prefeitura e um pe-
queno número de vereado-
res no estado. Ele reforçou 
a necessidade de unidade 
interna e foco na sustenta-
bilidade do governo Lula 
e nas próximas eleições 
municipais, para fortalecer 
o PT e aumentar sua influ-
ência política em Alagoas.

5

O deputado estadual Ro-
naldo Medeiros expressou 
na quinta-feira, 20, seu des-
contentamento com o atual 
gerenciamento do Partido 
dos Trabalhadores (PT) em 
Alagoas, liderada pelo de-
putado federal Paulão. Em 
nota divulgada à imprensa, 
Medeiros destacou seu his-
tórico de colaboração com 
Paulão e questionou a con-
dução centralizadora e auto-
ritária do colega de partido.

Medeiros afirmou que, 
apesar de sua longa parce-
ria com Paulão, incluindo a 
atuação conjunta no movi-

mento sindical e na fundação 
da Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) e do PT em 
Palmeira dos Índios, ele se 
sente agora tratado como ad-
versário. “Nossos adversários 
são a extrema-direita e aque-
les que exploram as rique-
zas do povo para mantê-lo 
pobre,” afirmou Medeiros.

O deputado estadual ex-
plicou que sua saída tempo-
rária do PT, assim como a 
de outros companheiros, se 
deveu à maneira autoritária 
como Paulão dirige o partido 
em Alagoas. Segundo Me-
deiros, as decisões políticas 

do partido são tomadas ex-
clusivamente pelo gabinete 
de Paulão, sem consulta às 
instâncias coletivas do PT.

A nota critica a recente 
antecipação da pré-candi-
datura de Paulão ao Senado 
em 2026, decisão tomada 
sem consultar sua própria 
tendência interna. Medei-
ros enfatizou a necessidade 
de uma construção coletiva 
para candidaturas majoritá-
rias e defendeu que o foco 
deveria estar na pré-cam-
panha de Ricardo Barbo-
sa à Prefeitura de Maceió.

Medeiros também relem-

GUERRA INTERNA

Ronaldo Medeiros 
critica Paulão: 

“Anunciou 
pré-candidatura 
ao Senado sem 

consultar ninguém”

Ex-prefeito atualmente enfrenta quase duzentos processos judiciais

Parlamentar explicou que sua saída temporária do PT se deve à postura autoritária do deputado federal

FESTA DA GRANA

Sob o véu das águas cris-
talinas e praias paradisíacas, 
Maragogi, conhecido como 
o “Caribe Brasileiro”, enfren-
ta uma tempestade de cor-
rupção e má administração 
pública. Uma investigação 
detalhada, liderada pelo jor-
nalista investigativo Wadson 
Correia, revelou um esquema 
de “funcionários fantasmas” 
e uma gestão desastrosa do 
ex-prefeito Marcos Madeira, 
resultando em um rombo mi-
lionário nas finanças públicas.

Correia descobriu que di-
versos indivíduos recebiam 
altos salários como assessores 
na Assembleia Legislativa de 
Alagoas sem desempenharem 
funções reais. Este esquema 
contribuiu para o desgaste das 
finanças públicas do municí-
pio, já abaladas pela adminis-
tração anterior. 

Marcos Madeira, atual-
mente enfrentando quase du-

zentos processos judiciais, é 
acusado de causar um rombo 
superior a R$ 17 milhões na 
previdência do município. Ao 
assumir o Ins-
tituto de Previ-
dência e Pensões 
dos Servidores 
do Município 
de Maragogi 
(IPREV), a atual 
administração 
realizou audi-
torias que re-
velaram a falta 
de repasse das 
contr ibuições 
previdenciárias 
durante a gestão 
de Madeira.

“ Q u a n d o 
assumimos, en-
contramos três 
folhas de pagamento atrasa-
das, resultado de mais de R$ 
17 milhões em contribuições 
não repassadas. A gestão an-

terior deixou uma dívida que 
inviabilizou até a compra de 
itens básicos e causou o can-
celamento de nossas linhas de 

crédito,” afirmou o presidente 
do IPREV. A atual gestão já 
pagou mais de R$ 3 milhões 
para reduzir o rombo, par-

celando o restante para não 
comprometer o funciona-
mento do Instituto.

Marcos Madeira, que já foi 
considerado fora-
gido após ter sua 
prisão decretada, 
enfrenta uma sé-
rie de acusações. 
O Ministério 
Público Federal 
exige a devolução 
de mais de R$ 2 
milhões. 

Madeira é 
um dos políticos 
alagoanos com 
o maior número 
de processos na 
justiça, incluindo 
dispensa ilegal de 
licitação (42 ve-
zes), apropriação 

de bens públicos (114 vezes), 
falsidade ideológica (169 ve-
zes) e uso de documentos fal-
sos (57 vezes).

Condenado por diversos 
crimes pela 17ª Vara Criminal 
de Maceió, o processo de Ma-
deira está atualmente no Tri-
bunal de Justiça de Alagoas, 
sob a responsabilidade do de-
sembargador João Luiz Lessa. 
Curiosamente, o julgamento 
do processo foi retirado da 
pauta duas vezes este ano, le-
vantando questões sobre pos-
síveis manobras para adiar a 
justiça.

Até o momento, nem o 
ex-prefeito Marcos Madeira 
nem a Assembleia Legislativa 
responderam aos pedidos de 
esclarecimento sobre as acu-
sações. 

As investigações do Minis-
tério Público continuam, en-
quanto a população de Mara-
gogi aguarda por justiça e pela 
recuperação da confiança nas 
instituições públicas.  (Com 
canal Jornalismo Investigativo 
-  Wadson Correia)

Investigação revela rombo milionário 
deixado por Marcos Madeira em Maragogi
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O Banco do Nordeste 
(BNB) registrou um mar-
co histórico no Plano Sa-
fra da Agricultura Familiar 
2023/2024, aplicando R$ 
8,7 bilhões em mais de 665 
mil operações de crédito

Esse montante represen-
ta um aumento de 87% em 
comparação ao exercício an-

terior e supera a meta do pró-
prio banco, atingindo 102,4% 
dos R$ 8,5 bilhões proje-
tados até o final de junho. 

Entre os estados benefi-
ciados, Alagoas se destacou 
com R$ 422 milhões distri-
buídos em 30 mil contratos, 
refletindo um crescimento 
de 83,6% em relação ao 

ano anterior, quando foram 
aplicados R$ 229,7 milhões.

O presidente do BNB, 
Paulo Câmara, comemorou 
o resultado, ressaltando a im-
portância do crédito de qua-
lidade para os produtores.

“Temos a satisfação de 
cumprir antecipadamente o 
desafio proposto pelo Minis-

tério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Fa-
miliar (MDA) para o Plano 
Safra, o que comprova que 
estamos no caminho certo. 

A aplicação dos recursos 
em atividades produtivas 
no meio rural é a concreti-
zação da missão do Banco 
do Nordeste de promover 
o desenvolvimento da re-
gião, priorizando segmen-
tos com pouco acesso ao 
sistema bancário tradi-
cional”, afirmou Câmara.

Além dos benefícios finan-
ceiros, Paulo Câmara desta-
cou que o crédito aplicado 
pelo BNB leva em conta 
fatores ambientais e sociais.

“O diferencial da ação 
creditícia do BNB é o incen-
tivo à produção sustentável 
de alimentos saudáveis, à 
mecanização e tecnificação 
para redução da penosidade 
do trabalho no campo e o 
compromisso com a amplia-
ção do atendimento a empre-

endimentos de agricultoras 
familiares, visando a equi-
dade de gênero”, ressaltou.

O sucesso do Plano 
Safra também foi impul-
sionado pela expansão do 
programa Agroamigo, que 
oferece microfinanças rurais. 

O número de agentes 
do Agroamigo aumentou 
de 1.066 no ano passado 
para 1.285, ampliando a 
atuação do BNB em toda 
a sua área de cobertura. 

O Plano Safra 2023/2024 
é uma iniciativa do Gover-
no Federal que apoia o se-
tor agropecuário por meio 
de linhas de crédito, incen-
tivos e políticas agrícolas, 
abrangendo desde agricul-
tores familiares até grandes 
produtores. No âmbito do 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), são ofere-
cidos créditos e programas 
específicos para médios e 
grandes produtores rurais.

Produtores de Alagoas que formam esse público receberam cerca de R$ 422 milhões
AGRICULTURA FAMILIAR

Banco do Nordeste aplica R$ 8,7 bilhões e 
cresce 87% no Plano Safrapúblico de Maceió

Das que denunciam, muitas não contam com apoio da família e da JustiçaVIOLÊNCIA

Meninas vítimas de agres-
sões sexuais frequentemente 
enfrentam descredibilização, 
afirma Rafael Paiva, especia-
lista em Direito Penal e Vio-
lência Doméstica. Paiva des-
taca que muitas das vítimas 
que denunciam não contam 
com o apoio necessário da fa-
mília e da Justiça. Ele defende 
a inclusão de educação sexu-
al séria nas políticas públicas 
para abordar essa questão de 
maneira eficaz.

O Atlas da Violência 2024, 
publicado nesta terça-feira 
(18), revelou um dado alar-
mante: quase 50% dos casos 
de agressão sexual são come-
tidos contra meninas entre 
10 e 14 anos. Entre bebês e 
crianças de até 9 anos, a taxa 
também é preocupante, che-
gando a 30%. Em 2022, foram 
registrados 221.240 casos de 
violência contra meninas e 

mulheres, uma média de uma 
agressão a cada 2 minutos. A 
maioria dos agressores, a par-
tir dos 10 anos de idade, são 
homens. Paiva explica que 
muitas crianças não denun-
ciam os agressores por medo 
ou por não compreenderem 
que são vítimas de abuso se-

xual. Mesmo entre as que 
denunciam, muitas não são 
levadas a sério, nem mesmo 
dentro de suas próprias famí-
lias. E aquelas que conseguem 
ser ouvidas frequentemente 
não têm suas versões aceitas 
pela Justiça. “O crime de abu-
so contra menores é sorratei-

ro, vil”, enfatiza o especialista.
Para Paiva, é crucial que o 

Poder Público promova cam-
panhas de conscientização 
para as crianças, abordando 
educação sexual de forma 
séria e sem ideologias. “As 
crianças precisam saber quais 
os limites que as pessoas têm 

com relação ao seu corpo e 
identificar situações de abu-
so”, afirma.

Além da violência sexual, 
o Atlas da Violência apontou 
negligência e agressões físicas 
como tipos predominantes de 
violência no país, com dados 
compilados pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Em res-
posta aos dados alarmantes, 
o presidente Lula sancionou 
uma lei de combate à vio-
lência doméstica, que prevê 
a criação de planos de metas 
para enfrentar esse tipo de 
violência nos estados e muni-
cípios, além de redes de aten-
dimento às vítimas.

O relatório também desta-
cou os municípios brasileiros 
com as maiores taxas de ho-
micídios por 100 mil habitan-
tes em 2022, com sete das dez 
cidades com os maiores índi-
ces localizadas na Bahia.

Meninas vítimas de agressões sexuais 
são descredibilizadas, afirma especialista
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 Resultado

 A primeira surpresa vem do torneio mais seguido pelos entre-
vistados. Não é a Copa do Mundo, como seria lógico imaginar, mas 
sim a UEFA Champions League, o torneio continental de clubes 
europeus. Talvez a preferência se dê pela maior disponibilidade 
da Champions – que acontece todos os anos, enquanto a Copa é 
quadrienal – ou porque é o torneio que concentra a maior quanti-
dade de estrelas, e algumas nem sempre tem a chance de estar no 
Mundial.

 Brasil na dianteira

Com relação às seleções que pretendem acompanhar durante a 
Copa América e a Euro, as camisas pesadas continuam dominando 
a preferência. No torneio americano, Brasil e Argentina são os ti-
mes mais acompanhados, enquanto entre os europeus a preferência 
recai nos favoritos habituais - com destaque para Portugal, que em-
pata na terceira posição, junto com a França.

 

Lançamento

 O governador de AL, Paulo Dantas, reforçou, na última terça-
-feira, a necessidade de ampliar a participação das mulheres em 
espaços de poder na sociedade e defendeu maior visibilidade da 
prática feminina nos esportes. A declaração foi feita durante o lan-
çamento da sede da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) em 
Brasília, onde foi comemorada a escolha do Brasil como país-sede 
da Copa do Mundo Feminina de 2027.

Argumento  

“Sediar a Copa é sempre motivo de orgulho para o país. Tenho a 
alegria de ter 61% dos cargos em primeiro escalão do meu governo 
ocupados por mulheres. Aliás, (Alagoas) o único Estado da história 
do Brasil que tem maioria feminina no centro do poder estadual. 
Isso me dá muito orgulho. O futebol e outros esportes precisam, 
cada vez mais, ser ocupados pelas mulheres. Assim como nas de-
mais profissões, predominantemente exercidas por homens, e na 
política, que ainda possui uma grande discrepância”, defendeu.

 

Alagoana na jogada

Seis vezes eleita a melhor jogadora do Mundo, a alagoana Marta 
ocupará um lugar especial no Museu do Futebol, instituição da Se-
cretaria de Cultura, Economia e Indústria Criativas do Governo de 
São Paulo. Projetada em uma tela de tamanho natural, é ela quem 
vai se despedir do público ao fim da visita. No vídeo, gravado em 
português, espanhol e inglês a atacante convida todos a retornarem 
e, por fim, agradece na Língua Brasileira de Sinais (Libras).

Origem

A gravação com Marta aconteceu em Orlando, nos Estados 
Unidos, pouco antes do anúncio do Brasil como sede da Copa do 
Mundo Feminina de Futebol em 2027. Na ocasião, foi a equipe de 
filmagem contratada pelo museu que gravou também a mensagem 
de Marta comemorando a escolha, um vídeo emocionante que aca-
bou viralizando nas redes sociais.

Conteúdo

Com um minuto de duração, a participação de Marta na exposi-
ção do Museu do Futebol conta também com imagens dela fazendo 
um gol, vibrando com as demais jogadoras da Seleção, correndo e 
driblando. A projeção é uma das atrações da nova exposição princi-
pal do Museu, com estreia prevista para julho.

Competição na telinha  

Copa América ou EURO? Qual torneio os brasileiros seguem 
mais? Quais são as seleções preferidas, e por que são seguidas? 
Por ocasião dos campeonatos continentais de seleções, o portal de 
resultados esportivos Flashscore fez uma pesquisa com seus usuá-
rios brasileiros, e descobriu insights interessantes sobre o consumo 
do futebol.

Balcão de negócios

O estudo, realizado pelo 
site de resultados de futebol  
Flashscore, analisou o valor 
de mercado de cada jogador 
de cada equipe que se classi-
ficou para o torneio mais es-
perado do continente. Em pri-
meiro lugar está o Brasil, com 
um impressionante valor de 
equipe de R$ 6,4 bilhões. Essa 
cifra colossal significa que o 
valor dos jogadores ultrapas-
sa o PIB de pelo menos vinte 
países, entre eles o Iêmen e 
Moçambique.

 O protagonista

 O atacante do Real Ma-
drid, Vinicius Junior, é o 
jogador mais valioso da Ca-
narinha, com um valor de 
mercado superior a R$ 920 
milhões - mais de 13,39% do 
valor total da equipe. Apesar 
de ter sido escolhido como o 
melhor jogador da última edi-
ção da Liga dos Campeões, 
Vinicius Junior marcou até 
agora apenas 3 gols oficiais 
pelo Brasil.

 Os outros

Em segundo lugar está a 
Argentina, cuja equipe está 
avaliada em R$ 4,4 bilhões. 
Esse valor coloca a equipe ar-
gentina 318,64% acima do va-
lor médio das equipes. O joga-
dor argentino mais valioso é o 
atacante Lautaro Martínez, da 
Inter de Milão, avaliado em 
R$ 658 milhões. O terceiro 
time mais valioso é o Uruguai, 
com um valor de equipe de R$ 
2,7 bilhões - 192% acima da 
média do torneio. O meio-
-campista do Real Madrid, 
Federico Valverde, é o joga-
dor mais valioso da equipe, 
com um valor de mercado de 
R$ 581 milhões.
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